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A recuperação do imponente
casarão centenário, defronte à
Praia daAparecida, está próxi-
modesairdopapel.Atédezem-
bro, a Companhia Paulista de
Obras e Serviços (CPOS) deve-
rá finalizar o projeto para a
restauração do imóvel, que
abriga a Escola Técnica Esta-

dual(Etec)EscolásticaRosa.
A proposta do restauro foi

noticiadaporATribuna em18
de abril. Desde julho, técnicos
daCPOSestudamascaracterís-
ticasoriginaisdoimóvel.
A prospecção cromática

(descamação da pintura) já

identificou dez mãos de tinta
nas paredes internas do casa-
rão. “Estamos muito ansiosos
para ver a escola finalmente
restaurada”, diz a diretora da
Etec, IedaAparecidadeJesus.
Desde sua fundação, em 1º

de janeirode 1908, o complexo

educacional Escolástica Rosa
nunca passoupor umprocesso
globalderestauração.
Segundo o historiador Wal-

demar Tavares Junior, a últi-
magrandeintervençãoaconte-
ceu há cerca de uma década.
“Foi uma recuperação parcial.

Fizeramaprospecção(cromáti-
ca) emalgumas salas,masusa-
ram o amarelo dos imóveis do
iníciodoséculopassado”.

AVARIAS

Atualmente,a tonalidadeama-
rela, já desbotada pela ação do
tempo, não esconde rachadu-
rasnasuperfíciedofrontão(or-
namentoda entradaprincipal)
e das laterais do casarão. Ou-
tros sinais do mau estado de
conservação do imóvel são as
estruturas de ferro à mostra
nascolunasdopátiointerno.
“O prédio não oferece risco

de cair nem avarias graves.
Mas já identificamosanecessi-

dade de recuperação de todas
as instalações do imóvel”, afir-
ma o chefe do Órgão Técnico
de Apoio (OTA) do Conselho
deDefesadoPatrimônioCultu-
ral de Santos (Condepasa),
VanderleiHassan.
Alémdocasarãoamarelo, há

mais sete edificações localiza-
das nos fundos do terreno, de
17.249metrosquadrados:aan-
tiga Casa do Diretor, a sede da
cabinede força, quatrogalpões
e a Capela Dom Bosco, cons-
truídaem1939.
O Centro Paula Souza, que

administraaEscolaTécnicaEs-
tadual (Etec)EscolásticaRosa,
informa ter investido R$ 39

mil na recuperação da rede
elétrica do casarão, em2009.
Um ano antes, foram aplica-
dosR$875mil na reformade
laboratórios.
A escola mantém cerca de

1.600 alunos, distribuídos
emcincocursosprofissionali-
zantes: Nutrição e Dietética,
Segurança do Trabalho, Se-
cretariado e Logística, Admi-
nistração e Metalurgia. Este
último ganhou sete laborató-
rioseduassalasdeaula.
O novo galpão daMetalur-

gia resultou da reforma de
um dos quatro galpões atrás
do imóvel principal.Os servi-
çostranscorreramem2008.

JoãoOctáviodosSantosdoou
imóvelmediantebenemerência
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Diretor Médico: Dr Colombo Barboza CRM 19555 Umidade e plantas prejudicam a aparência da construção, de 1908

❚❚❚Com exceção do novo Gal-
pão deMetalurgia e da Capela
Dom Bosco, que passou por
recuperação em 2004, os ou-
tros prédios do complexo edu-
cacional estão em condição de
abandono.
Afachadaeointeriordaanti-

gaCasadoDiretorencontram-
se deterioradas.Mesmoassim,
as janelas e os gradis do imóvel
mantêmagrandiosidadedaar-
quiteturaoriginal.
A edificação, tal qual o casa-

rão, foi projetada em estilo
arquitetôniconeoclássico e ga-
nhou atributos neocoloniais e
barrocosnadécadade30.
“Infelizmente, o complexo

nunca foi restaurado, e o tem-
pofoiapagandoascaracterísti-
cas originais desse imóvel, que
é uma referência histórica da
Cidade”, lamenta o historiador
WaldemarTavaresJunior.

RUÍNAS

Ogalpão queabrigava oantigo
cursodeFundição (hojeMeta-
lurgia) tambémtemaspectode
ruínas.Nomeiodeparedesde-

terioradas, e domato alto, ain-
da resistem a antiga caldeira e
o forno cubilô – equipamento
instalado no início do século
20parafundir ferro.
Ambos fizeram parte da his-

tória do ensino brasileiro. “O
curso de Metalurgia da (Etec)
Escolástica Rosa é considera-
do o mais antigo do País por-
que nunca foi interrompido,
apesar de ter mudado de no-

me”,explicaTavares.
Umdos galpões é usadopela

Prefeitura para abrigar mate-
riais e equipamentos do proje-
toNavegaSãoPaulo.

RESTAURO

OCentroPaulaSouza,subordi-
nado ao Governo Estadual, in-
formanãosaberquanto irádu-
rar o restauro os 10.918metros
quadrados de área construída

docomplexoeducacional.
O chefe doÓrgãoTécnico de

Apoio do Condepasa explica
queumaprojeçãosóserápossí-
vel depois de se saber o nível
deterioração das edificações.
“O projeto deverá conter um
diagnóstico detalhado de todo
oimóvel,assimcomoapropos-
ta para os serviços de restauro,
além das etapas e prazos de
realizaçãodos trabalhos”.
Como o prédio da Etec Es-

colástica Rosa é tombado, o
projeto de restauração terá de
passar pelo crivo do Condepa-
sa, do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan)edoConselhodeDefe-
sadoPatrimônioHistórico,Ar-
queológico, Artístico e Turísti-
co(Condephaat).
Depois, o Estado fará orça-

mento e abrirá licitação para
definir a empresa que executa-
ráasobrasnaunidade.Aprevi-
são inicial é que os serviços
comecem em 2013. As aulas
não deverão ser interrompi-
das, pois cada área recuperada
seráisoladaseparadamente.

❚❚❚No início do século 20, o
InstitutoDonaEscolásticaRo-
sa surgiu como uma obra de
benemerênciadestinadaaabri-
gar e educar meninos pobres e
órfãos, que também deveriam
aprenderumaprofissão.
Talcondiçãoconstanotesta-

mentodeJoãoOctáviodosSan-
tos, dono do imóvel herdado
pela Santa Casa da Misericór-
diadeSantosapósasuamorte.
Porém, em 1931, devido à

faltadecondiçõesadministrati-
vas, a irmandade que mantém
ohospitalpassouaresponsabi-
lidade pedagógica da unidade
aoEstado.
Três anos depois, o Governo

Estadual iniciou o regime de
externato, também voltado às
meninas.Em2004,aadminis-
tração da escola passou para o
CentroPaulaSouza.
Ao longo de sua trajetória, o

antigo casarão sofreu altera-
ções na fachada e nos cinco
pavilhões que eram indepen-
dentes e foram interligados
porgaleriasemarcos.

Opátiocentralabrigaobus-
to de João Octávio dos San-
tos, que batizou a instituição
com o nome de sua mãe, Es-
colástica Rosa. O monumen-
toguardaosrestosmortaisdo
patrono da escola, objetos e
medalhasdaépoca.

OrestaurodeumcentenárioOrestaurodeumcentenário
Ainda neste ano,
Estado termina
projeto para
recuperar casarão
do Escolástica Rosa

Capela Dom Bosco foi um dos poucos locais restaurados no complexo

Abandono transparece na edificação De um gesto de caridade,
a escola técnica estadual

Descamação da pintura, feita para se chegar à cor original, identificou dez camadas de tinta em paredes
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